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A Finlândia ingressou oficialmente na Organização do Tratado
do Atlântico Norte no último dia 04 de abril.  Somou-se,
assim, à aliança ocidental de segurança, que agora passa a
contar com trinta e um países.

Criada  em  1949,  no  ambiente  marcado  pela  bipolaridade  do
sistema internacional entre EUA e União Soviética, no pós 2ª
Guerra Mundial e início da Guerra Fria, a OTAN se conformou
como um arranjo de defesa coletiva, por intermédio do qual os
Estados-membros  concordam  em  atuar  conjuntamente,  em  apoio
mútuo, caso qualquer um dos países da aliança seja atacado.

Figura 1 – Países da OTAN. Fonte Al Jazeera

O crescimento da organização se deu de forma paulatina. Em
1949, foi constituída por apenas doze membros, dez da Europa
Ocidental, mais EUA e Canadá.  Foi com a implosão da União
Soviética e o fim da Guerra Fria que a aliança ganhou vários
novos integrantes, países localizados cada vez mais ao leste
da Europa, no que a Rússia sempre percebeu como sendo o seu
“espaço  de  influência”.  Isso  aconteceu  inclusive  com  os
antigos  membros  do  Pacto  de  Varsóvia,  a  aliança  militar
liderada pela então União Soviética, além de países que a
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tinham integrado, como os países Bálticos: Estônia, Letônia e
Lituânia. A última adesão tinha sido a da Macedônia do Norte,
em 2020.

A  Finlândia  e  a  Suécia,  entretanto,  haviam  resistido  às
tentações de entrar para a aliança, adotando uma neutralidade
pragmática,  que  acabou  por  caracterizar  sua  postura
estratégica até aqui. Os finlandeses tinham boas razões para
isso. Parte integrante da Suécia do século doze até 1809, a
partir daquele ano seu território passou a ser um Grão Ducado
do império russo, conseguindo tornar-se independente apenas
após a revolução russa, em 1917. Na segunda guerra mundial,
apesar  de  uma  defensiva  obstinada  na  guerra  russo  –
finlandesa, foi obrigada a ceder parcela de seu território à
Rússia.

Esse histórico de enfrentamentos com o poderoso vizinho de
Leste convenceu os finlandeses de que a coisa certa a se fazer
seria,  a  partir  daí,  garantir  uma  neutralidade  que,  como
contrapartida, permitisse uma boa convivência com a Rússia.

Conheça o curso on line Arte da Guerra

Isso mudou em 24 de fevereiro do ano passado. A invasão do
território ucraniano pelos russos trouxe insegurança para a
população finlandesa, que passou considerar que a melhor forma
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de se proteger seria buscar a segurança sob o pacto de defesa
coletiva da OTAN.

O desfecho evidentemente desagradou a Rússia, e foi um enorme
revés estratégico para o presidente Putin. Afinal, a principal
justificativa  apresentada  pela  Rússia  para  a  invasão  da
Ucrânia  foi  a  aproximação  da  OTAN  de  suas  fronteiras,
desconsiderando os alertas russos e as alegações de que o país
sentia sua própria segurança ameaçada. Uma Ucrânia integrada a
OTAN era inadmissível para Putin, segundo sua própria lógica.

Acontece  que,  com  a  entrada  da  Finlândia  para  a  OTAN,  a
fronteira direta entre os países da aliança e a Rússia, que se
restringia a poucas centenas de quilômetros com os países
bálticos, com a Noruega no extremo Norte, e no exclave de
Kaliningrado,  foi  acrescentada  em  mais  de  1.300  Km  de
fronteiras  diretas  entre  Finlândia  e  Rússia.

A expansão da OTAN não se restringirá à Finlândia. A Suécia,
que vem tendo seu ingresso postergado pela Turquia, por razões
mais explicadas pelas dinâmicas internas da política turca do
que  de  outra  ordem,  vinculadas  a  questões  que  envolvem  a
concessão de asilo pela Suécia a cidadãos turcos de origem
curda acusados de terrorismo, certamente será aceita até o ano
que vem.

Uma OTAN fortalecida pela guerra na Ucrânia certamente será um
componente  fortemente  considerado  por  estrategistas  russos,
mas  também  pelos  chineses.  O  desdobramento  de  armamento
nuclear russo em território de Belarus já pode ser considerada
uma reação. Outras virão, e isso se refletirá na corrida por
maiores investimentos em defesa em todo mundo.



Se você gosta do conteúdo do blog e pode colaborar com sua
manutenção, junte-se àqueles que se tornaram apoiadores

clique aqui e saiba como!
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